
ANNO XVII Lisboa, 15 de Maio de 1915 NUMERO 394 

REV ISTA PUB LICADA QUINZE NAL MENTE 
Proprietario, director e editor 

MIC HEL' ANG ELO L AM BE RTINI 

Redacção e administração 

Praça dos Restaurado res, 62 a 68 
Q Composto e impresso na Typ. do Annuario Commercial 

! Praça dos Restauradores, 24 

SU.i\IMARIO: Ernesto Vieira - P elo Conscl'vatorio ..• - Curiósidadcs - ()oncertos - Noticiario - Necrologia 

Erne~to Vieira 

Yae r a reaudo a fila! E cada um que 
vao baqueando l<'nt com ·igo a amarg·ura 
de não te l' podido com­
pletar a obnt elos eus so­
nho , a tristeza nnciada 
d 'ignorar o que Joi feito 
da minuscul:t sc n1 0 11Lo 
que lançou à torr:i. 

Log·ar aos no ,'OS, dirí:to. 
rão ha duvida, log·ar ao 

novos ! Mas os 11 0,·os per­
dem geralmente a moci­
dade e a freseura n 'um 
inquieto procurar. 11' u11Ht 
sêde ioe tanca,·el do emo­
ções ined itas: em qnc, 
uma a uma, se vão g·a:;­
tando as arestas nrni" \' i­
va e brilhante el a Ill n­
são. Só o fix am as clc fini -

A sua mocidade foi do lucta e do estudo, 
cm apagada situação. Discípulo de Au­
g-u to Xcuparth, no oboé, cultiYou esse 
in trumcnto duranlo alg· uns anno , to­
mando log·ar cm yai·ins orchc t ra , e entre 
ellas na ele S. Carlos, como segundo do 
nnipe. Xão ei que capricho o fez t rocar o 
oboé pela flauta. 

O certo é que o vêmos: cm 1 91, con­
correr ú cadeira do flaura, no Con erva­

tivas aspirações quando as •'------------"• 

torio, vng;a polo falleci­
monto do Antonio Croner, 
um graude artista que as 
geraç ões d 'hoje quasi 
ignontm. Foi 11 otavel esse 
concurso o n'ollo brilha­
ram. guasi cgualmon te, 
os do is u11icos concorren­
tes . 1CrnC$LO \' ieira e João 
IGrnilio Anoyo (t 1896). 
F oi n '0ssc concurso que 
Ernesto Vieira apresen­
tou um sou Concerto de 
flauta, que a critica d'en­
tão elogiou g·randemente, 
roconheconclo- lhe b el las 
qualiclaclcs do factura e 
d'i11 pi ração ( t ). A parte 
oral da sua pr ova foi tam­
b0m hrilhanti ima e mos­
trou bom quanto Ernes-

cans começam de a lvejar 
- e os musculos perclcrnn1 
a elasticiclaclo - e <t alma 

Ernesto Vie ira 

tambem. E eHuto a \ ' icla esgota-se como 
tanque r oto, cm que o caminheiro mal pon­
de r etemperar-se elo ;mlor da lucta e ás 
vezes ne m logTou n.ci111· uma sêdo cl'agua. 

E' assim a vida ele 111uitos, entre os peo­
neiros da Art.o. F oi assim a bem dizer a 
vida de Ernesto Vie ira . 

to Yieira o preocupava­
com toclas as quc' lõos podagog-icas que 
se podiam referir, õ.irecla ou indirecta-

(1) Esta poça. vollou depois a sC' r excrutacla. pelo 
auctol', em um concC'rto no Anião da T rindade . Off<'re· 
ceu mais tarde o ex<•mplar 01 iginal no distincto ama­
dor-flautista, sr. dr . . Manuel Ferrelrn Ca1·doso. 
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mente, á missão escolar que tinha em 
vista (1). 

Preterido, por um pequeno numero do 
votos, Ernesto Yieira entregou- e de corpo 
e alma á lcccionação pr.rticulrll'. N'este 
campo da lltl actiYidade pcccou tah·ez o 
no5SO arti::~ta por um excesso de oncytlo­
pedismo, que nliaz não é raro ua nossa terra, 
tiio mal agradecida aos seus homous d'arte, 
mas que fatalmente fatiga as melhores 
org::misações, impedindo-as de canalisar 
efficazmentc os seus esforços. 

Kão fallando no oboé, que ha muito ha­
Yia abandonado por completo, leccionou 
olfejosi piano, canto,, flauta o harmonia, 

pensando até om dedicar-se ú harpa chro­
rnatica, na intenção de divulgar entro 
nós esse novo instrumento e crear d'ello 
uma escola -t2). _ 

Começou pouco mais ou mono pela 
mesma epoca. ( 1 92 ? ) o período mais nota­
Yel da Yida do 'Erne to Yioira - aquolle 
cm que tão dis.ti11ctamente se nffi.rmou em 
trabalhos elo pedagogia e mu~icogTnphia, 
por todos consultàclos com ab oluta segu­
rança e inequívoco pro,·eito. 

Sem contar um g rande numero de es­
criptos que a (' e tempo publicou em ro­
Yi tas e jornaes da especialidnde (3 l pódo 
dizer-se que iniciou os sou g rancle.s tra­
balhos com a publicação do Dicciona1·io 
1ll'usiet:ll, con liaudo a sua primeira. edic;ão 
á. cxtincta cnsa Paccini. Nilo ó evidente­
mente da suas melhores obra , dc,·o di­
zel-o com franqueza, e contém a.tê alguns 
lapsos de doutrina que é muito para las­
timar se não th·e sem corrig·ido na se­
gunda edição (<l ). 

Mas J<:rno to Vieira que não di punlrn. 
talvez a esse tempo de connrn ionte pre­
p:uo para ohrn do tão largo folcgo, conti­
nuou a trabnlhar afincarlamontc. tendo 
obretuclo o bom ~enso do ospecialisar- e 

no:; a$ umptos ele pedag·og·itt <' do biliogra­
phia portug·uC'za, que rnai::; clirectamente 
intoressa ,·e1m ao sou claro ospirito. 

E111 1897 publ icava Sol(<>jos 71am exer­
cicio do n;tl11no e leitura das notas, divi­
didos em dua parte~ ('r,qw~;raphia Occi­
dcntal , Porto) e Hxenicios 1wra canto em. 
c6ro (Companhia X acional Editora ). Am­
bas essas obras fôram destinadas o dedi-

(l l E~sa <'xposição foi reproduzida na cxtincla 
revista Am7>himi (IH)3). 

(~ I N'c ssc intt1i10, adquiriu uma llarra Pl<'yel, 
em que começou trabalhaudo. Kão t11rdou em d<'sani· 
mar. 

(:1) Foi dnrant<' tre• annos rl'dactor principal do 
.Amphilm e collaborou na Gazela musical ele Lisbna. 

(4) Esta. s<'gunda edii;ão foi adquirida. pela winha. 
casa, a quem hoje pertence a propriedade. 

caclas á então Real Academia de Amado-
1·es de Musica, onde a esse tempo era pro­
fessor. 

No entretant.o, reunia Erno to Vieira 
um volumoso matC'ria.l de estudo o de con-
ulta, que haYia elo constituir mai tarde 

uma importanti ·si ma collecçã.o, tah·ez 
unica no paiz, de mu ica e litteratura mu­
sical portug-uo:at , erYindo ao mesmo 
tempo de base ú lenta elabor açfl.o da sua 
ol>rtt magna o Diccionario bioç;mphico 
de .Jlusicos Portuguezes, histo1·ia e biblio­
gmpl!ia da 1líusica em Porlu!Jal, 2 Yol., 
1900 (od. Lanibortini). 

O que osso trabalho monumental re­
presentou de e forço de toda a cnsta, de 
inauditos estudos, de pacientes in vestiga­
ções (porque Vie irn, ora um fw·etew· iucan­
siwol, da raça do· Sousa Yitcrbo e dos 
Brito Rebailo ) o que es a obra. pri­
ma de zelo pai riotico e arti tico re presen­
tou, cm tempo, trabalho, intollig<'ncia e 
din beiro, H[l, vida d'csso indofos o e de­
vot.ado r.rabalhador, não o sabcroi ou cles­
crcvor. 

O que sei, porque comigo se pnsson, é 
quo terminada a na obra se 011controu Er-
1H' ·to Yieira . . . cm editor, apozar das Ya­
g·as prome sa que algme · lho haYiam 
feito. E foi para <lar Yiabiliclatle a el:lsa edi­
çil.o, que se sabia elo anternrto custosa e 
pouco remuneraclorn, (1), que se fondo L1, 
lrn 17 annos, este quinzenarío cm que es­
tou e cre,·enclo. 

Foi portanto Ernesto Vieira um dos fun­
cladore d'esra re\"i ta e, até â conclu ão da 
publicação do Diccionario em ffvciculos, o 
sou chefe de rollac<;ão. 

Aqui de ix·ou o ct>tudioso artista um largo 
quinhão da sua obra, pedaço luminosos 
cl'um raro espirit.o, cuja perda todo hoje 
deploramos. Citalll-:c e consultam-se alguns 
do· eus bellos e criptos d'os e tempo : A 
livraria de niusica de D. João n T, Aflauta 
na rmtiguidarl<', a 1llusica na JJibliotl!eca, 
Nacional de Lisboa, Musica 7Jo1·fogiteza 
ctos seculos Xlfl e XVII, e entre muitos 
outros artig·os que seria ocioso rocor.dar, 
uma serie de plaquettes, subordinadas aos 
ti t ulos de .. Musica de cmnara, 1líusica reli­
giosa, Jlusica classica, lllusica nova, 1llu­
sica intima, que toda::; denotam erudição e 
largo criterio (2). 

( ' l Abençoado capital que me rendeu, em larga usura., 
:i satisfação do ter contribuido para a p11blic1H,'ào d'um 
dos mais importantes trabalhos da musicügraphia portu­
gueza ! 

(21 Não tendo á mão as collecçõrs do Amphion e do 
Eco llfusicol, não posso citar, como desejaria, os princi· 
paes artigos n'elles publicados. 
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Respectivamente em 1907 e 1911, publi­
cava ainda Ernesto Yieira dois folhetos 
bem intere santes : A Puga, esboco histo­
rico e technico e A .Musica em Pcn·tugal, 
resumo historico, ambos edi tados pela Li­
vrarin Classica Editora. 

Trabalhou muito pela divu lgação do 
canto coral, principalmente na população 
infantil, o pro,·ou perernptoriamente, t:rnto 
na Academia ele Am.ido1·es como na J!;scola 
Acade111ica onde leccionou e· a especialida­
de, quo po · ·uia todos os requisitos de pacien­
cia e tacto que se pódem requerer para tão 
ingrata missão. Os cinco caderno do um 
dos seus ultimos trabalhos : A 11Iusica na 
Escola Primaria, curso elenientm· de canto 
coral, H) t2 (ed. Livraria Classic:t Editora) 
- docnmont.am o seu methoclo do en ino e 
con tituom o melhor manual, o o unico es­
cripto cm portuguez, para a organisação 
dos gTu po. coraes infantis. 

Não so limita ás obras que apontei aba­
gag·cm po<lagogica e mu ical do illu tre 
extincto. Além de Yaria conferencia o­
bre mu ica, algumas publica<las. e além 
da '.l'lleo1·fo ela M usica adoptittla ha annos 
no Com;orvatorio de Lisboa, ha talvez ou­
tros trabalhos d'esse genoro, quo ag·ora me 
escapam. J~ no campo da musica pratica 
citam-se <luas collecções de trechos para 
orgã.o, peças de cauto, o outras com­
posi~·ões que não tive occa ião de com­
puJ ~ar. 

Erno to Vieira era mui to e timado e res­
peitado na cla~se musical. Era prc iclonte 
da direcção da Associação de Classe dos 
1lwsicos J'ortugtlezes. A sua palavra 0ra 
sem pro o ·cutada com reverenda, pois tanto 
ahi como na columnas do Eco 111usical, 
que ha 19 mezes dirigia, tinha por timbre 
e divi a a reivindieação da melhores re­
galias a. sociath-as e o ongTandecimento da 
tão do protegida classe dos artistas mu­
sicos. 

Do d(I 1901 que fazia parto do Conselho 
d'Artc i\[u ical do Con en·atodo, a i tindo 
em tal qualidade, e corno membro dos ju­
r,,·s, aod exames e concursos que ali se 
effoctuarn. Elaborou mesmo om tempos um 
projocto do reforma, destinado a esse mal­
avontu rado estabelecimen to de ensino -
projecto que foi para o limbo, corno tantos 
outro . 

Ultimam0nto haYia sido conYidado para 
collaborar na commissão nornca<la pelo g-o­
verno para a remodelação do en ino mu i­
cal no paiz. D'essa alta mis ·ão, que tão 
bem quadrava ás teudencia do seu espí­
rito o parei a qual se sentia tão fortemente 
preparado, já não poude ello incumbir-se. 
Em 26 de abril, · quiz o destino conceder-

lhe o repouso final, ou cortar, quem abo, 
o fio que havia de le,·al-o a nova luctas, 
pon·entura a novas desillu õe , porventura 
a no,·os triumphos ... 

Quiz a sim o destin o; mas quando na 
memoria dos homens, tão ingrata o clcbil, 
se apagar ele todo o nome do amigo dedi­
cado, do e11si11ador consciencioso, do estre­
nuo dofcn or dos seus companheiro d'arte, 
ainda ao menos ficará o Lino apontando 
ás g-eraçõe Yindou ras quanto valia a te­
nacidaclo, o o~tudo, a 'devoção, do preten­
ciosa e nobre, elo artista qu~ o firmou. 

I .uum BR T JN r. 

••••• . 
Pelo Conservatorio ... 

Interinos e efetivos 
Tenho ultimamente sido convidado para 

colabora r ;rn1n «abaixo assinado» cm q uo 
e pcdin, nas regiões oficiais. a efetividade 

do atun l Diretor interino do Cofüon·atorio, 
Sr. Bahia. - Não assinei. -

E e teca o faz-me sentir a co1wonioncia 
de comunicêlr ao delgadissi mo circulo de 
pessoas que, entro nós, se intoros a pela 
rnu ica e a cultiva, uma teoria e princi­
pio qno, o andar dos tempos e divonsas ex­
peri encias, t,om~me levado a adotar ... : -
Eu entendo que tanto o Diretor da l~sco l a 
como os proprios professores dela doYem 
ser unica e exclusivaniente interinos, o es­
tar, por consN1uencia, constantemente ex­
postos a er demitidos, não preci ando nem 
devendo tor mais proteção, defoza ou apoio 
que o pre tigfo que a sua obra, atiddade 
e conduta lhes tenham podido grangear.­
A esta ultima qualidades; a estes unico 
títulos; só a c::;tas recomendações, - - o só 
a elas - devo exig ir-se a garantia da elei­
ção. - A 11 omcação partida dumtt in icia­
tiva part,icular , ou mesmo resultando dum 
concurso ... nã,o é sempre, no bonoficiado, 
prova evidente de superior uficie11cia ... 

Diz o enorme Flaubert alg·ure , quo em 
arte o Poder tem sido sempre, ou quasi 
sempre, idiota, e não é superfluo acrc ·cen, 
tar que idiota tem sido em pro - e conti­
núa sendo -- todo aquele que l' pero do 
Poder qualquer resolução Olt geslo-(mo­
dernamente falando)-de autentica e rial 
transcedencia artística. -
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Nada prova o acerto duma nomeação 
oficial , ·o a mão que assina não é duma 
competencia ab olLLtamente provada, assim 
como tambem a instituição de concursos, 
exames e cxorcicios µublicos ou pri,·ados, 
é perfeitamente ociosa de~dc o momento 
em que se admite, impune (!) «a recomen­
dação» e <<a carla de empenho», que em 
tão serio e duro transe coloca a desgra­
çada in teg·ridado do desgraçado jury ... 

O tentando audacio amonto estas ideias, 
pretendo apenas provar no Sr. Bahia ;uo 
a minha recusa ao «abaixo assinado» que 
lhe é concornonto, acha-se completamente 
indepon.dento dü simp.atia' que sinto pela 
stia pessôa, embora ou não duvide em acres­
centar quo se os azares da v ida me levas­
sem um dia a. fazer uma oxcopção á reg ra 
que me tenho imposto, cm favor deste ou 
d'aquelo futuro Diretor elo Conservatorio, 
e para o qual fqsse o meu. YOto solicita­
do, nnica1nonto o concederia itquole c1l}as 
tendencias 1>edago[}icos estivessem, em abso­
luto consorcio com 'rts 1ninhas, e cuja deci­
dida antipatia polos «curso oficiais», «exa­
mes de fóra» falta de «audicões constan­
tes», etc., etc., fosse uficie1;temente de­
clarada, provada o autenticada, e de forma 
a fazer rena cor cm mim uma esperança 
de regoneração. . . hoje qua i desvano­
cida ... ! 

Lisboa - 28 Abril 1!)15. 

.ALEXANDRE REY CoLAço. . . . ., ., 
· [uriosidades musicaEs 

(2.11. SERIE) 

(Continuado do nwnel'o ante1·ior) 

«Em o vinto tres dias do mes 
elo junho 15 3 anos tomou o habito 
frei Iig·uel natural clAldea nova 
do Cabo, termo da Covilhãa filho 
de Yasco Dias o elo ua molher :\fa­
ria Dia etc. e por lembrança se 
for. o to a onto as inaclo por o 
padro geral o consiliarios clõ Cle­
mente o foz 

D. Pedro geral 
Ir. nl ip;uel 
Dom Vrbano 

foz profissão e nã.o mudou o nome 

(Nota â marge1n) D. Mig u el dos 
Santos teve b0m tenor e depois 
contrabaixo, endoudeceu, obüt. » 

ld. ·id. 6. 35 vº 

«Em os doze dia do mes ele ju­
nho de 15 7 anno tomou o habito 
frei Dionisio natural da Golegã 
filho dAntonio Fernandez Caluo e 
do l abol F'igueirn de legitimo ma­
trimonio etc. e pera lembrança se 
fez este a ento a inado pelo pa­
dre gemi o con iliarios em o dito 
dia mos o anuo ut upra 

Dom Pedro prior geral 
Dom Bento 
Dioni io fi g'ª 
Dom A cnrsio 
J)om çi pri nno 
Dom bapLista 

fez profissã.o o n ito mudou o nome 

(Not,i â margem) D. Dionisio da 
E ncarnação teve bom tiple, foi 
pregador obüt. » 

ld. id. 6. 42 vº 

«Em O' eis dias do mes de no­
ve1nbro do anno do 1593 lancaram 
o habito a froy pedro natural da 
villa do Carn'ljalo, terra do conde 
dAh·a, reino do Ca tella, filho le­
gitimo d.t\ f onso Fernandez Hidal­
p;o e do ua. leg·itima molhor Isa­
bel Jfartin etc. E pera lembran.ça 
se fez este as cnto em que o dito 
froi pcdro n sinou e o padre geral 
e con iliarios. Dom Gaspar das 
Chag·a criuã.o elo conueuto o fez 
em o dito dif.l mos o anno 

Dom Chri stouão de xo 
prior geral 
J)om 111ig-uol 
froi podro 
D. Antonio 

foz profis ão om ~s sete dias do 
dito mes do anno seguinte lRüj e 
chama- e froy Pedro da Concei­
ção. Eu Dom Gaspar das Chagas 
pera lembrança fiz este em o dito 
dia. 

(Kota â ma1·r1em ) D . Pedrb da 
Conceição cantou tiplo muitos an­
nos o por e ·to respeito o tomarà 
sendo ca ·tclhano.» 

(Con linúa.) 
BRITO Rl!lBELLO. 

La musique portugaise n'existe pas, et celle que 
j'ai eu occazion d 'entendre n'óta,it qu'un pastiche 
de la musique italienne du commencement de ce 
síêcle. 

(Comettant - 1869) 
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Continúa o Cl11b Jlode1'1w a p roporcio­
nar ao socios, suas família:; e convidados: 
intercs antes concertos. que e tão cada Yez 
de portando maior agrado. 

No infuito lom·a,·c l do <k rn volvcr o 
gosto pe la boa musica, a dirccçfto cl'este 
e legante cen t ro artístico e rspocialtnen te 
o seu presidente e nosso ili nstre nmigo, sr . 
Carlos Pcrr,v Vida!, tem envidado os ma io­
r es esforços para que os prime iros profes­
sores da capital, pessoalmente t' pelos seus 
melhores discípulos, se f'Hçam re presentar 
1rns aucfü;ões rneni::ae do Clnb. Tcom . ido 
corondo do me lhor e:xito e ·a · diligencias 
e quem acompanhar com atte11<;ã.o o tra­
balhos musicaes d 'esta prestantl' a ~soci a­
ção poderá constatar e :ipr0eiar os di\'er­
sos mcthodos de ensin o, admirando ao mes­
mo tempo os mais talen tosos amnclores que 
se vão formando nas di ,·ors <1 s escolas da 
c:ipiLa l. 

O u lt imo concerto, em 27 de ah ril , dei­
xou as mais gratas recordações. ?\'olle to­
maram parte a dig·nis· ima profe · ora de 
canto, i\lad. ebrosa IIi1--ch , qttl' com gTan­
de a pplauso f;e fez ou ,-ir cm duas ari<J , Gio­
conda e Caralleria rustica11a, e o r. Ber­
tholdo Fra nkfurter, pianista, que muito 
agTaclou tanto nas peças qno executou a 
sólo como nos acompanhamc 11t os. 

O so.x teto e quarto to n cargo dos srs. 
i'l'liguol Forrcir:t e Nunos elos Sitntos, Mad. 
F eijão, l\{. clle arah de Sousa, Saul éri o, 
Yic irn. da , ilva , Innocencio ;\Iarques . Jo­
seph Lazaru , Antonio Bm;to:; e JHcin tho 
Ba to executaram com a maior correcção 
tres numero sen acion,1es, recebendo jus­
to applau o·. 

Figurou tambem no prog nunma o emi­
nente barytono Alfredo Mascarenhas, que 
cantou, como de costume, muito b em, uma 
aria do Jlanilet e um dueto da mosro a ope­
ra com o insigne soprano ly rico, s r. ii D. 
Judith Lima. D 'esta exccllcn to amadora, 
devidamente apreciada tanto no Porto co­
m o cm Lisboa. diremos que, a seguir a ca­
da um dos t rechos can tado , Coi alvo <le 
deliran tos ovações, q ue não foram senão 
a confirmação dos <:reditos, de que mered­
damento g·osa, pela boa esco la, finura, di· 
cção e sentimento que caractcri am a sua 
corrcctissima arte; além d'esso dueto do 

llamlet cantou a illustre amadora a aria 
das joia · elo l•'austo e duas canções portu­
guczas. Ti,·cram portanto a sr.:i D. Judifh 
Lima e o bar\'tono Mascaronha mais uma 
occa ião de ,;er galardoado o seu incon tes­
taYel morecime11 to. 

Tarnbom th ·crarn largo quiuhr~o füts ova­
ções <l 'essa noite o laureado amador, sr. 
D. Luiz (~ucstula e o sr. Frnnkfurtcr, que 
fize ram muito distinctamc ntc o acompa­
nhame ntos a piano. 

Ka· fo· tas do Club J.llodemo a llin- e mui­
ta ,·ezes a poesia à mu~ ic11, tut irmã. No 
sarau a quo vimos alluclinclo tiYcrnm tam­
bem occnsHto ele brilhar a distincttl. poetisa , 
D. Christina ~ chinppa Robi e o já bem 
apr eciado poeta l\Iotta Cabral. T<lnto uma 
como o nl 1·0 recitaram versos seus o de ou­
tro~ a uctorcs, todos ditos com nrle o senti­
rnc>nto e sublinhados pela assh:itoncia com 
g~·a nd0s applau os . 

Ficou port<mto memora ' 'e l e~ta festa: 
como cl:1s me 1 hores q uc 9 Club ;.1loclerno 
tem org<lnisado. 

:;e 

* * 
O soptofo do Jardim P::issos l\Tanuel , no 

Por to, termi nou a serie dos seus co11 cortos 
classicos. Foram nada me nos de 40 esses 
concertos e constituíram , n ão o duvida­
mos, pal'a o e lccto audiLorio que a clles 
concorreu uma leg-itimn s::iti fa\fi.O d'arte 
q ur crú hoje recordada. com audade. 

Em um dos ultimos (2 > de ab ril ) toma­
ram pnrt<', além dos profc :;ore~ do ~ eptc­
to . os notaxeis compositores-pian istas Os­
cm· ela Sih'<l. o P edro Blanco. ou,·indo-se elo 
prime iro n sua n o,·a e belli sima Sonata 
e do seg·undo duas formosas composições 
inoditas, Homa11za e Z ambl'a andaluza, 
que 11os cl i:-10111 «habilmen te trnlrn.lhac.las, 
sohrema11 0ira cnracteristicas e ric<ts de ins­
piraçfto e co lorido» . 

De com1><>$ilores nos o ainda ·e tocou o 
in píraclo Conto ele (adas de Luiz Costa , 
que encontrou no piani ta Gabriel J aucloin 
um interpreto consciencioso o hahil. Este 
artista tambom executou, com Pedro Blan­
co, as celebres variações de Saint-Sacns 
sobre um thcma de Beethoven e, a sólo, a 
Carnvanella de Pag-anini-Liszt. 

O ep tcto abriu e fechou a audição com 
uma selecção elo Parsifal e a seg·unda Po­
lonaise de Li zt. 

No concerto de despedida, cm 2 d'este 
mcz, esta,·a no programma o Qual'teto em 
11ii 11ie1w1· de Breton, Conto de fados de 
Luiz Co ta, R apsodia da Ilispania de Pe­
d ro Blanco, Escena andaluza de 'Turina, 
R om.anza e Zarnbra andaluza de Pedro 
Blanco e La Boussallca deLucien Lambert. 
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* * * 
Duas pro tantos i11 tituiçõcs inglezas de 

caridade, a lfritisl! Clwritable e a Jubilee 
Pen . .;;io11 Fwuls, cffectuaram em 3 de maio 
um brilhante anrn em que se conjugaram 
elemento arti~tieo de urnmo valor . 

Abriu esta f<'~ta ('Om um andamento do 
celebro Quarteto de :\lozart, em sol menor. 
sendo exccuta11tc>. os srs. João Queriol 
(pia110 1 , C'ccil l\fackcc (\'iolino). _,\n tonioLa­
mas ( ,·iolotn ) e D. Luiz da Cunha e l\Iene­
zes (Yiolo11ccllo). 

Ot- solistas do ('011ccrto foram a sr.a. D. 
l\Iaria l1'erra;i; Uravo, que cantou a Ave­
:Jfal'iet cio Otello o um:i.. romanza de Bem­
b o1"g·; n' sr.'~ "D. [snlrn) Barn hona Vieira 
com n roma11;i;a ela ()acallei·ia Husticana; o 
exím io vio linisfn, I•'ra11ti:::co Bcn0tó com o 
C.11g11e ele Saint~aüns, a Hw·les<Jue de Ti · 
rimlclli o <1 inda out ro muEero extra-pro· 
p:ramn11t; .Jo~t'· <~t!eri ol com um Estitclo de 
con<'erfo d<' \\ lat hias; Somcrs Cocks com 
uma bclla 011atai <IP violoncello i Antonio 
Lama · com <lu<H; po<:<ls ele Yiola de amor, 
A11da11te dl' Purc<'ll o Jll iuuetto <le }fozart 
- todos cnt)rnsia tic<lmente applauclidos . 

• \.i1Hla se lotou o Andaide do Quarteto 
de Tsthaikow ·ki, 1rnra cordas, e cantaram­
e . fechando o co11corto . lindos córos femi­

ninos dirig·idos pelo maestro • arti. 

* * * 
A 3 e .) th'cram log-a r os annunciados 

concer tos elo Orphcon Portuense. 
~o primeiro e t(;'nclo adoecido o professor 

Stefa11iaí , enc:arrcg-ou-se ob oq11iosamento 
elas partos ele pinno o illustre pianista por· 
tue11se, sr. Luiz Costa. 

Fnltam-no!:i porn1e11or c>s sobre estes dois 
co11corto:-, elo n 1jn re::;cnh a ~o encarregará 
sem duvida, o com a sua proficiencia ha­
bitual, o no ~o illu tro correspondente por­
tuense. 

Con ta-no ter sido muito brilhante o 
concerto qne foi <lH r a Coimbra, em 6, o 
illfütre violinista Bcnctó. com o concurso 
de algun elo sou · d i cipulos de Lisboa e 
Coimbra e elo varios amadores e artistas 
dos mais cli tincto . 

O promotor elo concerto tocou o quarto 
Grandeco11certo de \Ticuxternps, com acom­
panhamento de piano, harpa, orgão e ins­
trumentos elo a rco, o varias peças de Bach, 

. Tartini, Handcg-g·er , Saint-Saens e Tirin­

. delli, sendo om todas acclamado com gTan­
de enUrnsiasmo. 

Tambem se notabilisaram e colheram 

largos applau o a di::;tinctissinrn harpista 
do Coimbra, D. Irénc ~ímões <lc Can·alho , 
e a s n ão meno aprcciadns amadoras lis­
bonen es. D . !\ Iaría Ferraz Bravo (canto) e 
D . Esther Primo da Co:-;ta (p!ano J. 

Um g·rupo ordwstrnl, adrede ensaiado, 
executou hl'ilhantemcnte a ahertura do 
Prometll eu do Be<'t ho ,·im . Rylantine de 
:\Jac Dow<>ll. marcha da Huinas de Athe· 
na~ de BcethoH'll, J>1·ehulio elo Porgolesi e 
JJ larcha militar da Suite Alyérienne de 
Saint-Saens. 

Concerto Mantelli.-l"oi um delirio ! Xão 
encontrnmos palnvnls ~m flici ontomente elo­
quentes q110 po::;sa111 Ll'adu;i; ir fielmente a 
impressão 111Lrn-do li ciosa que nos deixou o 
ultimo c:oncerto cio J\ I. nw Mnntclli, realisa­
do l!a uoitr de () do corre11tc no salão do 
theatro da Tri11d1tdc'. 

- Foi l'0111 espo11tmH'idadr, <' sem favôr, 
que o pulJlko s<'lrcto qnt' P11chía a :;ala, se 

enthusiasmon louca111C'ntc e levou d'ess:t 
noite inoh·idavcl a melhor e mais grata 
da r ecordnções ! .. 

Effect.ivamc11tc o cxito d'este concerto 
excedeu muito além do que de ordinario 
se co tuma exigi r do artista amadore~! 

A prime ira parle con ton de sólos canta­
dos com primor pola clistinctas enhoras: 
Paulina Homa ) f aclrnclo, que foi correcta 
na ar ia 'Pacea la notte elo Tl'ovado1·. Esta se­
nhora tem uma linda voz do soprano dra­
matico. Irene do Almeida, na aría de an­
sone e D alila, « "a7n·e 7Jer te il rnio cor)), 
tambem correcta, Lui;i;a J\Iachado, na aria 
Gioielli do Fausto, quo muito satisfez, egual­
mente Co etto Barreto, que cantou j)farn­
rna mia com o sentimento especial qu~ o 
poema exige. 
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A llHlneira como esta arti ·ta traduziu a 
tristcr.a cres::;e trecho foi tOllllllO\"C'llte. Co­
setto Barreto patenteou-nos mais uma yez 
o seu t<'mperamento do artista que tanto 
se acln pta ao triste como ao alegro. Este 
numero foi bisado. l\lmrnolla .Xn,vnrro am­
paio, na aria da Sanson et Dalila, el e 8ai11t­
Snens ag-radou e foi muito applrmdicla. 

::.\Jngclalcna l\Ictello Ant.u11ei:; na mia But­
tel'/f.IJ, tambem foi muito eon-c•cta e agTa­
dou. :\laria . .Amelia Cid, no tretl10 Pleurez 
mes !/<'11.1· de :.\Ia senct ela opera Cid, en­
thu, iasmon e enc::-mton o puhlic:o como 
sempre, não só pela . U<l li11cla Yoz. como 
tambC'm polo sentimento profundo que a 
sua alma de artista imprimiu ca11tando es­
ta dolorosa inspira<;ão de l\las~<.rnot, réter­
nel m1w111·ei1.x:, como o intitulam rm Fran­
ça. A111c li a Cid, a quem pediram bis clcli­
c.iou-110s eantando coi::;a de outro g'('nero 
Dolce 1>eccato que ella disse <:0 111 uma gora· 
<;a infinita. Foi delil'ant<.>mcnlo applaudi­
da. ~\clclaidc• Yictoria Pen•ira, na aria Hi­
torna l'i11cito1· da Aida, foi a.d111iraYel e a 
ovaçã.o caloro a do publico hl'm lhe de­
mom;trou o quanto aprecia,·n.111 a sua bclla 
Y0:1., o seu est~·Io e a sua dicc:ão, qltalida­
dcs 0stns bem conhecidas ele ha. muito por 
todos nós. 

Como se vê, esta prim'eira parle foi já 
impcecavcl; porém na seg·uuda o publieo 
atti11giu o dolirio e chegou a csc1neccr-se 
que ouYia. amadores. 

D. Bertha Guimarães vc tid<1 a primor no 
papel de Cnnnen foi ~implesmc11tc rm:is1:>an­
te. E' e hclta., é linc:n. e tem um t,rpo de an­
daluza. que bem se presta para :;e inca.mar 
na caprichosa Carmen ! ~o ::;cu jogo phy­
sionomico , no seu modo do sublinhar , na 
sua lllanoira de pisar o palco, na ~ma dc­
sonvoltnra, na fórma grado ·a corno clan­
sou pnra divertir D. José, 11os seus g-estos 
c legnntC's, na sua Yoz, 0111 tudo o por tu­
do, Bcrtha. Guimarães foi uma actriz per­
fe ita <'o publico le,·anlou-se n\una ovação 
do c nthu ·iasmo louco. 

Tc,·o de bi ar a habanel'Cl o a chanson 
bohl!me. Encheram-n 'a de liôrc · que a en­
quadravam tornando-a ainda mais linda. 
O sr. Antonio José Pereira tamhcm tem 
direito aos nossos sinceros applausos. Foi 
um D. José á altura, cantando com pai­
xão. O timbre da sua voz é agradavcl, e 
contrascouou perfeitamente ('Olll a linda e 
leviana Carmen, O publico fez-lhe justiça 
applaudindo-o com calor principalmente 
qua.ndo cantou Il fior que mi ai dato. D. 
:.\faria Pires l\Iarinho. es a foi u ma :\Iichae­
la que urprchondeu ! 

Podemos affirmar que ba lante Yezcs 
em • . Carlos as ou vi mos bom inferiores, 

lonp;e cl<• ter0m a Yoz fre ca. ma.,· io a. e se­
g·ura como a ele D. ~faria Pires ::.\[1ll'inho. 
O publieo fc;,,-Jho tambem mna delirante 
ovac.;ão. e esta artista sog·uir a carreira 
lvrica. como consta terá um bom fnturo. 
Se como principiante que ainda é, f'<lz o que 
faz, o qno scr~L mais tarde! Os córos do 
primeiro act o formn de primeira ordem e 
0111 . Carlos nunca os ouvimos tão afina.­
elos. 11em jú111ai::; vimos corist11~ ropresen­
tm·em tão bem. O papel do Fra ·quita, que 
pas:w :-cmpre desapercebido, lornou-:-c cl'es­
ta YCz i11tPrcs::,ante. intcrprC'taclo por Co­
setto Barr<.>to. que foi uma Frnsquita ga­
rota <.' ladina como járnais se oh~ 'rvara 
cm C'armcn al~rnma ! Torro do Yallo e Cal­
deira C'ol• lho ~'ljuchtra.m bem ao en1;emble 
dando pcrfoita conta do sc tt papo!. 

Tivemo» ;t agradaYol surpn•za. elo uma. 
outra Carnw11, D. Orir.a da , ilv<•irn. qnc 
fc:1, a S<'C11a elas cartas do terceiro acto da 
opera.. Foi cg·ualmente urn a Cannen g·en­
til e clramatie<l. Bella fig·ura, suhli11hanclo 
com llrtc, 110 seu jog-o physiono111ko aspa­
lavras philosophicas que carnctcri-;,un esse 
numero do 11Htsita que ele orcli11ario 11ão é 
bem pcrcobiclo. Yê-sc que D. Orizn possuo 
em clcynclo g-rau nrna bolla intuição artís­
tica o riuo sabe o que clir. e o quo faz. Foi 
uma sog-uncla Carmen tambcm cmca11tado­
ra. o tom Cannens d'csta orclon1 11 ito ha José 
algum que resista. i1 seducção ele semelhan­
tes bohcmias. 

D . . .Arnclia Linlrnres e D. Leonor ~Icdoi­
ros foram e::plendiclas no dialog·o das car ­
ta:;. E·tc di<llog-ado é difficil <' a ep;nran­
ça e corrrci;ão com que estas artií.•tas o 
cantaram JH'Ova.m muito. Ainda principian­
tes prollwLtem agradaveis surp r<.>zas para 
mais ta.rcl<• e novas admira<;õos para o ta­
lento do l\ [. rno 1\Iantelli. 

A estes pedaços ela Carmcn scg·uiu-se a 
ultima êce11a do quarto acf o ela Tosca de 
Puccini. Momento de sensação! 

Toclos e · tão com ancicdaclo do ou,·ir D. 
:.\faria. Couto que deslumbrou na Cai:alle-
1·ia rw;f icana ha. dois annos e o tenor ::.\Ia­
nuel Alves ela ilva. Foi mais um ucce so ! 
Manuel Ah·cs da Silva agradou cm toda a 
linha o pl'Omctto para o fut.uro. A . ua fi ­
g ura presta· e para o theatro, a sua voz 
é linda e mais o será ainda, o apresenta 
inten iclado dramatica. EstiL bem em sce­
na o foi um eympathico Cavaraclo i. O seu 
merito ó tanto mais importante que estu­
da. ha. pouco. E' tambem um principiante 
que honra a sua clistincta prof e ·sora. Foi 
muito ovacionado na aria Lucei:an le stel­
le, que fizeram bisar. A'v:rnte, senhor ilva, 
iwan tc em receio e se fôr para o thcalro fa­
rá cortamento uma boa e brilhante carreira. 
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Hcstn-nos fa,llar do D. ?IIaria Couto. Co­
mo já disserno o publico esperaya com 
afan a sna entrada om scena e foi com u ma 
chuYa do palma · que a recebeu. Foi uma 
formo·a ').,o·c<t ! E ta,·a linda! A pujança 
da sua Yoz quente, 011orn, aYeludada, 
cheia do torn ura, digna d'um palco lyrico, 
empolg·ou o publico quo a applaucliu fre­
neticamente não ómcnte por estas quali­
dade supcrio re ·, como tambem pela sua 
mane ira ele r oprcscut,ar, de estar em scena 
parecendo uma actriz consummada, ha bi­
tuada a pisar o pa lco. Ma ri a Cou to poderin. 
sem rece io canLa r nos melhores theatros 
do mundo. l>or toda a parte seria consa­
gr ada. O publico applaudiu-a frenetica­
mente e· longt),mente, enchendo-a de flôres . 

M.inc .Mantelli qno chorava de commoçã.o 
foi clta11utdfl varias vo:.i:es durante o decor­
rer do:; nu111 01'<:l o todos n 'um só brado, lhe 
enviaram palma'S calorosas cm homenagem 
justa e sentida ao me recimento colossal 
d'est~ disUncta senborn, taleilto que se im­
punha . ali d'umn iórma tão imponent.e ! 
Foi ellci quem foz mover as personagens 
na linda tela por onde se de·cnrolaram os 
attrahentes ·quadros a·o sa noite sensacio­
na l illuminada do intensa luz artistica ! Foi 
ella qnC'm muito trabalhou, quem mui to 
luctou, quem muito soffreu. d igamos assim, 
para tran ·mittir aos cus intellig·cntes dis­
cípulos o brilho da sua arte, o fen-or da 
sua alma e do ~cu talonto e a vida da sua. 
vida! 

Foram offercciclo i depois da primeira 
parte, va rios pro ·c11 t,cs á clistincta maestra. 
Lembra-11 os de te r visto entre outras coi· 
sas uin soberbo brocho, ostylo Luiz XIV, 
cheio <l e brilhnntos; uma grande bolsa de 
oiro; prendas estas dada pelos seus disci­
pulos o d iscipul as quo sentem um affecto 
cspocinl pela sua q uorida professora. Vi­
mos ai nda um po1·te bijou artisticamente 
cinzelado, do l.;eitão, offorocido por D. A li­
ce Caldeira Cabral. 

As ilôros oram aos monte , guarnecendo 
e perfumando o sa noite de encantadora 
gloria para l\I. 111e ~fantelli e uas gentis 
<liscipulas . . 

l\1ADEL1'1l~g l<'RONDO~I L ACO:'tIBE. 

*:;:* 

A 7 cl'oste mo:.i: deu-se, no salão do Con­
sen·atorio, o 130. 0 concerto da Acadeniia 
de Amadores de J1fusica, com orchestra di­
rig·ida por D. Pedro Blanch e sólos de can­
to e de pinno rcspoctivamonte a cargo da 
sr .ª D. L y dia CtLLiloiro e do sr. Lourenço 
Varella Cid Junior. 

Foi um dos bons concertos d'este anuo e 

a direcção da pro timosa Academia de,-e 
·ufanar-so por, atra,·oz de tantas vicissitu­
des, con ·og·uir manter illesas as velhas e 
nobre trncli1,:õe d'aquolla ca a. O concer­
to, como dis ·émo· , foi do melhores d'este 
anno e o publico, c urioso elo ouvi r bons 
artistas o amadorc . C'nchia li tteralmente 
os fauteuils do YClho ~aJão conservatorial. 

Coube . cm dtn-ida as honras dn noi te ao 
joYen e talentoso pianista Yarolla Cid , que 
e pecialmento no Concerto do Beethoven 
( dó meno1·) deu prova de um sobrio clas­
sicismo, n ão i 'Onto de t imidez às vezes, e 
de uma lucidi sima intelligencia ele in ter­
prete. A obra é bem clifficil de tocar e de 
traduzir: Yarolla Cid assenhor eou-se de 
ella e proscrntou-lho os minimos segredos 
com a. niLida comprohe nsã.o do que fazia e 
da responsabilidaclo que lho cabia cm tão 
transcondouto oxocuc;ão. Guiado por Ma r­
cos Garin que ó um mestre serio e de uma 
g rande honestidaclo artística, e tamos cer­
tos que o jo,·en discipulo ha-clo ser em bre­
ve um dos nossos mais apreciados orna­
mentos do piano. 

Tambom nã.o temo senão e logios para 
D. L.'·dia Cutilei ro qno, com os conselho 
ele Aug·u· to l\Cachado, tom feito inega,·eis 
progTcs os. ~\ romanzêl que cantou , 
Plainte <l'amonr de Chami nade, Pleurez 
mes yeu:r do ('icl elo :\!a·scnet. i, je l'ain:ie 
da Laurecwa \le :\ fat.hado e l<Jcco l'Orrido 
r:ampo do JJaifo rle .\lascaras, valoram-lhe 
muitos o nwreciclos 11pplausos. 

A orche tra, no n n meros que ou ' ' imos, 
abertura da Flauta mayica de l\Iozart e 
acompanhamento do Concerto de Beetho­
ven , fez-no boa im prossã.o o vê-se que 
vae progredindo sob a auctorisada direcção 
de Pedro Blanch. l ia-de luctar este mes tre 
com a escnssoz do ce r tos naipes, obrigan­
do-se, cor tame nto com repuguancia, a 
substituições infelizes, como a de um 2.0 

fagote por um axophono o, o quo peior é, 
a de um 2.0 oboé por uma tlauta ( !). :l\Ias 
es as cleficiencia ~ , que são muitas vezes 
keYitaveis cm orche tras ele amadores, 
rnai valori sam a inda ·o trabalho consegui­
do, em quo r ealmente ha muito que a f/re­
ciar e louvar. E já que fallamos em oooé, 
felicitaremo o 1.0 oboé cl<1. Academia, sr . 
Pinto, cu ja facilidade, bom ostylo e optimo 
som admiramo em resOr\'as. Eis ahi um 
amador qu e te.m trabalhado a valer e não 
tem perdido o sou tempo. 

* * * 
Não nos foi pos ivol assistir á interes­

san te matinée que o Conservatorio orgft­
nisou em 9 cl'este mez a favor do cofre de 
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subsidio aos alumnos. E penalisa-nos n. 
falta, porque no di%em que <' ta fosta. em 
que collahoraram pt·ofe ' Ores e aln:nnos, 
teYe um exito extremamente lisongeiro e 
corre pondou cm tudo e por tudo á - mais 
exigentes e pectati,·a -. 

O numo1·0 capitnl do concerto foi a , o­
nata a X1·e11tze1· 0xocutada oor Alexan­
dre Roy Colac;o e Julio Cardona, distin­
guindo- e tambom muito os srs. Accacio 
de Faria ( prof. Ciudona) na Infl'o<luction 
et Hondo cap1·iccioso elo Saint- aen::;; D. 
Lydia Cntilciro e D. a,rnh de Sourn (prof. 
:'lfachado) n'um cluctto da C'e1ulrillon de 
Massenot; o D. Jiolena Carreira (prof. 
Colaço) no /ln(lanle cantabile e P1·esto de 
l\Icnclols8olrn. 

As obras elo co11juncLo fornm: Suite do 
Arthnr Fão pnra orchc::;trn (dir . Cunha e 
Si!Ya) e Coral de Bach o Partida do Caça­
dor do l\foncloJ8~ohn para córos (dir. Gui­
lherme Hi beiro). 

A E cola eL\rL(' elo Representar contri­
buiu tom o alumno Yital dc,s autos. o qual 
recitou o Jlonolof/O do A vw·enio do i\foliêre 
(equivaloncia do Ca tilho ). 

* * * 
No alão da 'l'rimlade tc,·o log·ar a 10, 

um concerto om beneficio do um tão Ya­
lioso como infeli% artista, o sr. J. P. dos 
Santo , collabontnclo tú'lle alguns musicos 
e amadores do r<•conhociclo morito. 

Iniciou-se o co11ccrto com a deliciosa 
yrnpllonfo italiana elo Schubert, que o 

Sex·teto Palmeiro trnclnziu o ·moraclamente, 
com bom equilíbri o de onorifü1tlcs o fiel 
observflncia, elo todt1s as intenções. 

Os di ' tinctos \'ioli11istas ho da Cunha e 
Silva, Flaviano Hodrig·ue8 e Este,-am de 
, á, acompanhado ' pelo pianista .Julio Sil­
va, exec11tan1m cm seguida um Concer to 
de \'i\·aldi, a 3 violino · e piano, que muito 
incoramontc applauclimo:-1. Das ohn1s que 

conhece1110 · do famo;;:o padre rermelho, pre­
cur~o1· e mocklo cio :i;rande .João SelHt~ tião. 
esta é, em du,·ida, uma da,; que mais Yi­
va111onto no::; tom intcn,s ·aclo. E os estn­
dio ·os arti ·t<l intol'prolnntm-<1 com g·rande 
con cicncia e scg·nro virluo ·ismo. 

Pelo Gl'llpo de Sa.ropllones Pe1jtw ouYiu­
se a seguir uma ,·or ·ão da cPlohre ympho­
nia do Uuilhe1'1n e 'l'<'lf. Com;tituc este 
gTnpo, que ai11d<t não tínhamos ou,·ido, 
um bollo exemplo dP tcnnddacle e de tra­
balho. Para obter uma bon, afinação no 
conju11cto o a prcci::m homogeneidade de 
estylo e do som, elevem ter-se consumido 
long·as horas o I uctado com toda a casta de 

difficuldade::; e hcsit:t<;ões. Não correspon­
deu tah·ez a ox<'<·ução ele f,'uilllenne Tell 
a esse grande e,;for~o: a u11idaclo onora. e 
mesmo n ju-t<':1.a tcchnic<t deixaram alg·u­
ma:; yezcs <t desejar. 1•: tambcm no parece 
descabida a i11tromis,;ào da Hauta quando 
tenha do ~or eonfiada a um axophoni ta 
(o sopranino tla. família ). que não póde ma­
terialmente, com in · tnunc11to8 do tão diffe­
rente inclolo o cmbocach1ra, dcsompenhar­
se cabalmente elo sou duplo papel. ?!Iuito 
ma.is nos agraclaram a pot;as com que o 
mesmo gTupo [c•chou o concerto, e espe­
cialnwnto o C'oral elo Bach, que toYC uma 
oxccuc;ão porfcit.1t. 

No t.rombo11e ele pistons apresentou-se, 
corno soli sta, o proprio henc fi ciado. Ffa 
rn.uito t0111po quo 11 ã.o ouviamos o trom­
bonr, cm solo. E o tC'rto é que o sr. Santos 
co~1scg-uc, no caiito largo, tirnr do mavor­
tico instrume11to 11nHt sonoridade encanta­
dora. Para a a,giliclad<' o instrnmento nãG 
erve: fa:1.er tfülcncin o fioriture n'um 

trombone é um to111· <le f'orce quo onquisila 
o tocador o 11fto diverte o ou \'into. 

A r.'" D. ~faria Piro:; :\Iarinho cantou 
delicio ·amento os cu· doi · numeros da 
Boheme: ;1q ui lho rendem o · uma. homena­
gem de admiração muito . inccra, as im 
como ao já not<wel piani:;ta-nmador João 
Quoriol, cuja arto muito pos ·oal nos en­
canta cada ve% mai · . 

Tomou ainda parto 110 co11certo o Yio­
loncelli ta .Jorto Passm;, elo quem somo ha 
mnito um dos aclinintdorcs mais convicto . 
Na tão arrevcsa<l<L '!'arante/la elo Popper, 
não esUn·a talvc% no::; sous melhores 1110-

mcntos: a pcc;a elo r(•sto não n os é nada 
syrnpathitn .. i\f<18 no 11nn1oro que tocou cm 
bis, o cujo 11omo iµ:nornmos, João Passos 
mostrou-se um hal>il vírt11ose, l)Cnt conho­
ceclor de todos o~ S('grcdos do sou hollo in -
trurnento, cantando e euca11tc111do como se 
devo fazer quando e cli8põc da 01werga­
dura de um I0gi1imo al'tistn, que o é em 
a menor <hwicla <'8lo hahil e estudio o cul­
tor do Yiolo11ccllo. uma ela no a boas 
g·lorias nrn,,icac~ <ln actualidade. 

A orcho~tra i11risfrel ó uma proten ão 
ultra-ido1li o su1wrflua cm qualquer opera, 
mesmo 11a · ele \\'aµ:11cr. Bnstaria o enfra­
qued1nonto da sonoricladr, cluc adviria de 
tal ino' fü;ã.o, parn conclennr o proce so. 
A musica in,·i~ivcl :;ó poderia ser admit­
tida na cg-reja, ondo 111iclH deve clistrahir 
os fieis. 

( Rubinstein - 1892) 
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Nas salas da Academia de Estudos Li­
vres inaug· urou o professor Aclolpho Senna 
uma erie de lições elementare obre Acus­
t ica musical, que revestem para o cultor 
da possa· arte o mais. alto intore~se e im­
portancia. 

Em 9 d'osto moz teve logar a primeira 
lição ou conferencia e n 'clla tratou o eru­
di to mestre tla- earacteri ti ca principaes 
do som, altura, intensidade o timbre, con­
tag·em expcl'imcntal da vibraçõe , compa­
ração entre a vihràção lumino a e a vi­
bração sonora, etc. 

Seria muito para desejar quo os a r tistas 
o amadol'es so começassem a interessar 
por estes assumptos theorico . que são in­
dispensav{'i cm toda a educação musical 
bem orientada, e a que na org·anisação 
actual do no os estudo se não dou ainda 
o verdadeiro log·ar. Estamos convencidos 
de que só o Museu Instrumental póde re­
solver efficazmento esse bello problema de 
pedagogia arti tica. Ali, em uma sala acl 
hoc, tendo à mão os preciso ~ apparelhos 
acu ticos. o in t rumentos mu icos de to­
da as. idade , o mais precio o liYros de 
con ulta , todo o material emfim necessario 
para um est.udo c rio da arte sonora, póde 
emprehendor-se sem difficuldado e com exi­
to certo uma erie de estudo collectivos 
ou lições, em que se passem em reYista os 
prir:.cipaes a umptos da scicncia e da hi -
toria musicae~, até hoje qua i inexplora­
dos no nosso paiz. 

Por p0uco quo o Estado queira auxiliar 
a fu ndação d'e e novo Museu, a realisa­
ção de um ta l commettimento não tem na­
da de impossível, nem mesmo de difficil. E 
que g ra nde lacnna vem preencher esse le­
ve esforço na nos a vida mu ' ical e espe­
cia lmente na educação do nos o musico! 

* * * 
Para a com missão nomeada pelo gover­

no para a rcorganisaçã.o e ampliação do 
ensino mu ical no nos o paiz, e além do­
artistas e amaclore já aqui citados, foram 
ainda conddados os srs. Antonio Jo.vce , 
Augusto Machado, João Eduardo da Mat­
ta Junior, Thomaz Borba e Ribeiro de Car-

valho, devendo este ultimo servir de se­
Cl'etario. 

A commissão ainda não reuniu uma uni­
ca vez; mas o que é extremamente curio-
o é que a imprcwa. diaria já tenha publi­

cado as suas opiniões e até decisões ! E, e 
não acreditam, vejam o que diz o Diario 
ele Noticias de 11 cl'este mez : 

«A commissão pensa em propôr ao go­
vcrn0 a criação cl'1un conser vato rio ele mu­
sica no Porto, melhoramento que a capital 
do 11orte ha muito reclama. 

Tambem ponsa em estabcloccr o ensino 
elementar musiC'.al 11as escolas primarias e 
bom assim o canto coral. Tarnbom proporá, 
à semelhança do que se faz om 111uitos pai­
zcs, a organisac;ã.o de orfeons mili tares em 
todos os regimc11to , o que c01 1 ti luini um 
meio excellentc do propagar o g-o to pelo 
canto e pela musica, salYando elo e ·queci­
mcnto muitas canc;õcs patrioticas o popu­
lares e educando o espirito do povo. 

Em todos os mnnicipios , quo queiram 
auxiliar o governo n'este sentido, o prin­
cipaJmente na sédcs elos di ~ trictos, será 
crrada uma escola olementar de musica , 
clc · tinada a oloccionar vocações que mais 
tarde possam honntr o conson·atorio su­
perior, e tornando facil as irn a formação 
do theatro lyrico portugnez, som a neces­
sidade de recorrer, como sempre , a n.rtis-: 
ta estrangeiros». 

X'o tas condições, parece-no barbaro 
obrig·ar os pobre com missario a perder o 
ou tempo em rouniõe . discu ·õo , relato­

rio , otc. A im prensn resolve tudo is o em 
tres ou quatro períodos e ning nom se l.n­
commoda mais com o assumpto ! 

O caso tem graça e da'' ª assumpto pq.ra 
jornnl burlesco. 

* * * 
Da Sociedade J\''acional de lJ<'ltas Artes 

recebemos, COlllO nos annos nnt criores, um 
bilhete permanente de ing res o nas saJas 
ela actual exposição. 

i\Iuito agradoccmo· a distincc;ão com que 
mai · umavez no · honrou os·aillu treso­
ciedacle. 

Os muitos affazcrcs artísticos elo nosso 
so llicito correspondente, sr . Ernesto Ma ia, 
prh ·am d'esta vez o · nossos leitore de uma 
das primoro a· Cartas em que ollo tão su­
periormente no tem descripto o mo\'imen­
to musical portuen o. 

Fica para o numero proximo. 
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*** 
O 1~i'.rni ta francez Gabriel Jaudoin, que 

tem feito parte do bello grupo musical do 
Pas ·o i\lanuel (Porto) rctirii,-so ll'essn ci­
dndo para fr fazer soniço militar em 
li'r1u1ça. 

De,·e ter feito em 12 o seu concerto de 
ele podida, com a collabora<;ão de Ernesto 
.i\faia, D . José Porta, i\fario Yerg-é, etc. 

* * * 
Vão- e offect.nar importante obras no 

thontro do S. Carlos. O orçanrnnto para el­
lns c111cul11do e subrnottido a o ministerio 
elo fomento ntting-c a verba elo 3:222$00. 

* -:: * 
Orp;ani ·on-. e cm Lisboa nm novo gTupo 

do ha11doli11i:3tas. de cuja tompotencia mu­
ical nos dão as melhores infonnaçõo . 
lntitula-se Quinteto .Jfu11ier o compõe-se 

dos cg·uintes artistas : Rodrig·o T orres e 
Julio do Azevedo (bandolins ', Ruy Torres 
(banclo la ), Ramiro Tones (\·jo ia) e Domin­
gos Lnpa (viola baixo). 

ConsLa que clarão brevomc>11 to um con­
certo do apresentaçrto, talvoz no salão da 
l lluslraçtlo Portugueza. 

* * * 
Do illn tro poeta, sr. João i\Iaria Ferrei­

ra, roce bem os ha tempo uma nova edição 
do sen hrilhan le trabalho, O J>rincipe ele 
Jl /w·tyl'io, a im como um noYo numero das 
suü~ J>a.r;inas de Albwn, com o perfil poe­
t ico e rotrn.to do a lg uns dos nossos mais 
estimados musicos. 

Agradecemos penhorndamonte osso en­
vio, quo muito aprecíarno . pedindo ao dis­
tinclo homem ele Jettn1 110, quC"ira cxcu­
S<lr a, d<.'rnora no cumprimento do um de­
ver, C)UC inces antes ;1ffazcre· nos não per­
rnittiram ter cumprido mai cedo. 

* ::: * 
Visitou esta redacção a illusire pianista 

Ang('liq uo de Beer, quo conta fixar-se em 
Lisboa para aqui exercer a vida do pro­
fessorado musical. 

* * * 
Publicou-se um decreto que auctori a a 

inscl'ip<,:ão, como profe ~ores de 011 ino par­
ticular do solfejo e rudimentos do musica, 

a · todos o alumnos do Conservatorio que 
th' crem obtido clas:.ificação de bom no exa­
me de 2. 0 anno ele harmonia. 

Tam bom so decretou que, nos concursos 
de admissão ao curso superior de piano, so 
comprohonda a execução do um trecho es­
colhido no proprio dia da prova, conceden­
do-se aos cn,ndidatos, para o estudo d'ossc 
trecho, apenas o tempo que o jur.\' consi­
derar baslante para a sua decifração o in­
terpretação. 

* * * 
Tomos obre a banca mai um trabalho 

Jitterario do nosso prestimoso collaborador 
e amigo Alfredo Pinto (Sacavom), Folhas 
soltas, cuja leitura nos tom proporcionado 
a lg·u11 momentos de verdadeiro prazer es­
piritual. 

âo c/11·onicas a esmo, como o proprio 
auctor a ela sifica, chronica anterior­
mente publicadas em vario jornaes e re­
vistas, o hoje colligidas em livro. 

Algnn · d'o set-; artigo já nos eram co­
nhecido , o pecialmente os que o repor~ 
tam a a snmptos musicaes, como Jl feio secu­
lo ele musica, O verclacleiro Pai·sifal, O fim, 
fragico rle iim compositor, G lo1·ias 1>assa­
das, [11 <lttstl'ia insttwnental 7J01'lu.r;iteza: 
Os cantos coraes e o ope1·ariallo caldense, A 
«Proserpina» ele Gmnillo aint- ai1ns, 
Gluck, A J)l'Oposito de Chopin, ctc. 

O bom cn o critico e incoridacle de 
conceitos da mór parte d'o:;ses capitulo , e 
de outro quo não citámos, íazcm do no,·o 
li n·inho do Alfredo Pinto um interessante 
repositorio de impressões, que o analy ·am 
e estudam com a maior atisíação o :se po­
dem ler o reler sem sombrn elo fad iga. 

i\lui to agradecemos a offerta. 

* :~ * 
Os candidatos externos a ex:11ncs ou a 

pas agem do anno nos curso do Con er­
vatori o clO\'Om apresentar o rc pc>ctivo re­
querimento de 15 a 31 do corrente m<'z. 

A assig·natura do termo p11ra os ' C'S mes­
mos cand idatos effectua-se do 7 a 11 do ju­
nho proximo. 

Para a vnga de pre idente da dir<.'cção 
da As. ociação de Classe dos Musicos l'o,.tu­
guezes, polo fallecimento do Erno to \-ioi­
ra, foi nomeado o sr. João Carl os Pinto Hi­
beiro, che!o de musica reformado. 
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A 23 d<' m:tio n10 reali~ar- e no salão do 
Con crnttprio uma auclieão de ahnms alum­
nos do illustrc profl'..;:;;or Thimoteo da. 'il­
voira . 

A pnrtir de 17, :-eg·unda-ícira, far-se-h<t 
na nossa rNlacçâo a marcação dos log·arcs 
parn <'::1sa f('st a o q n iz o bo11doso e respei­
ta,·cl artista que o proclucto crcs:>a inarc;t­
ção rc ,·o rtc ·se mais 11111a , ·e;;; em Ül\'Or da 
G'ai:r·a de , 'occo1'l'o a Jfusicos Pobres, fun­
dada por ostn rev ista.. 

Em 11 omo elos arLisU\s necessitados, obri­
g·ado po~ esse g·onoroso donativo. 

Na sun SG:t<.;STio do 1 de maio , resolveu o 
Conselho Suporfõr elo Instrncção Publica 
propôr ao governo· a. nomeação clefiniti,·a 
do sr. Fnu1eis<:.o H~thia no J'og·ar· de clirc­
ctor ela J1:scola de l\fnsica elo Consoffntorio. 

..\ 1noc:ito foi ;1prosentnda polo sr. dr. J u­
lio Dnntas e appoiacla por uma proposta 
do um gorando numero ele professores ela, 
mesma ~scola .. 

O 01·pl1eon .f cculemico ele Coinibl'a, sob 
a regencia cio sr. dr . Elia · ele Aguiar, elo­
"º ter já emprolie nclido a toumée c:ue h[l­
via projectaclo para sua apresentação em 
vario pontos cio paiz. E ta,·am marcados: 
o dia ' pnrn. Villa do Conde, o dia 9 pan-i, 
o P orto (no l'alac io ele hristal l, o dia 10 
para 13ntga. o parece q no o din 22 para Lis­
boa. 

O orpheon conta 150 vo;;;es. recrutadas 
na U11ivcrsicl11cl c o 11 0 L,,·cou do Coimbra , 
e tem um i·oportorio bastante interessante 
om quo fig·11r1i111. como peças principaes: 
Coral elo 13acll , Fuga c1n Damnation, ..:1 n 
clie Nacllt de Hcethoven, Ualaplan elos llu­
gue11ole.s . A noite do , chubert, JTymno ú 
noite ele l~clll clmc. Cantare'i da nossa te1·­
ra elo A. Jo,·t<', Ca11cões transmontanas 
de P. Ribei ro', Ca11~·rto ·do linho de Thonrnz 
Rocba. 

Do nolas<'l medico alieni ta, r. dr. Bet­
tencourt l"c>rrcir11, recebemos o t{'rccirn 
do seu brilhantes (' t uclos obre ps,,·cho­
log ia arti ·Lic:a, intitulado A Xevrose de 
Chopin. 

E' mais um <lps muitos trabalhos, que 
obre o in pirado poeta do piano se tem 

oscripl o; mas com a ,·a11tngo1n, sob re mui­
tos outroi:;, cio resumir cm breves paginas 
um diagnostico ·1·et1·osvectivo, como di;1 o 

proprio auctor, elo ca o morbido especial 
que se tovc cm d ta, e sobretudo de ser 
foito por um douti · imo ps~·chiatra, cujas 
opiniõc~ ::.e não podem deixar de acatar. 

.As consi<l<•rnçõo · q ne se fazem n'esse 
curto folheto sobro as ,-ai·in · modalidades 
ela hi~tcria elo ~i;cnio :;ào do todo o ponto 
intcre::.::iantc ' e con ·titucm documento Ya­
lioso pant o estudo ela p:;ycholog-ia rnusical. 

Mui to ng-ra.tlcc<'rnos a amabilidade da of­
fel'la. 

.A Socierla<le d e Concertos , ,l/?Ji]Jhonicos 
do Porlo rcali s;t úmanhft, 16, sob a regen­
c iit cio U\.lon toso profoHso r Haymundo de 
l\Iaccdo, o seu nll imo concerto n 'osta epoca. 

O con(',crto o f1'octn1t-se, como os auterio­
rcs, 110 S<tl ito do Jardim ela Trindade. 

·Y * :;: 
An11nncia- o pnr:t ~O d'este rno7' o con ­

certo cm que David ele Sousa fará a sua 
apresontaçrto como violonccllista. 

D<•ve tor log·<tr no salão do Consorvato-
rio. 

* * * 
O nosso tnlentoso amig·o e collaborador 

sr. Luiz do F'roilas Branco effectuou em ·5 
1rns :.:alas ela Lig·a ·anti uma c ruditn con­
ferencia sobre a mu:>ica ua peuinsula, ins­
trumentos U<1ui u sados em Yarias epocas, 
etc . 

Durante essn. interessante causel'ie, o sr. 
Freitas Branco exemplificou no pinno o Ci>· 

t .. vlo ele alg-u11s dos mais notave is períodos 
mnsicaes elo 11 os:;o pai%:. 

Foi muito nprcdn.<lo e applaudido. 

Fnlleccu o <lpreciado clarinetista, sr. 
João Porcirn N<•int, reformado da banda 
da Guarda l ~epttbli<:ana, onde foi durante 
muito tempo o soli ·ta do sou naipe. 

Era artista do m eracimento o tomou 
parte cm vari<1S orchcslrns syrnphonica e 
theatntes de Li bo1t, onde os sous compa­
nhoirns o ostinHwam muito. 

UJtimamonLe ~ocant nos concertos Da.Yid 
ele , 'ousa. ' 
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